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D E S A S S É D I O    M O R A L    L A B O R A L  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desassédio moral laboral é o conjunto de procedimentos técnicos cons-

cienciológicos desenvolvidos e aplicados em prol da libertação de holopensene opressor em am-

bientes de trabalho onde ocorrem repetidos processos de constrangimento, humilhação, intimida-

ção e violência psicológica, afetando a integridade psíquica da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio 

tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou 

obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, 

no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O termo moral deriva igualmen-

te do idioma Latim, moralis, “moral; relativo aos costumes”. Surgiu no Século XIV. A palavra la-

bor procede também do idioma Latim, labor, “trabalho; esforço; fadiga; exigência física; dor”, 

talvez originalmente se referindo a labere, “oscilar sob alguma carga”. Apareceu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Desintrusão moral laboral. 2.  Desopressão moral no ambiente la-

boral. 

Neologia. As duas expressões compostas minidesassédio moral laboral e maxidesassé-

dio moral laboral são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Assédio moral laboral. 2.  Importunação moral no ambiente de tra-

balho. 

Estrangeirismologia: o mobbing no ambiente de trabalho, usado para coibir e afastar in-

divíduo mais competente; o ijime (いじめ), prática nipônica de provocar demissão das pessoas 

mais idosas por meio de humilhações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Psicoterroristas 

requerem limite. 

Coloquiologia: a vítima do assédio moral no local de trabalho sendo a bola da vez para 

os ataques de conscin perversa; o ditado popular a união faz a força aplicado à erradicação do as-

sédio moral nos locais de trabalho. 

Citaciologia: – Nem todos os conflitos degeneram em assédio. Para que isso aconteça,  

é preciso a conjunção de vários fatores: desumanização das relações de trabalho, onipotência da 

empresa, tolerância ou cumplicidade para com o indivíduo perverso (Marie-France, 1949–). 

Proverbiologia: – Quando falares, cuida para que tuas palavras sejam melhores que  

o silêncio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; o desejo do melhor para todos 

ajudando a sanar o holopensene laboral; o holopensene laboral sadio sendo inibidor do assédio 

moral; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os paratec-

nopensenes; a paratecnopensenidade; a superação dos holopensenes de subjugação consciencial. 

 

Fatologia: o desassédio moral laboral; o rompimento do silêncio quanto à atitudes alhei-

as abusivas; a eliminação da sujeição ao autoritarismo arbitrário; o autoposicionamento firme pe-

rante comportamento assediador de convivas; a resolutividade quanto a imposições de limites 

cosmoéticos de convivência; a postura racional banindo o desrespeito entre consciências no ambi-

ente de trabalho; a resposta discernida ao emprego de ironias desestabilizadoras; a exigência de 
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respeito; a recusa em aceitar metas inatingíveis; a postura de não repassar fofocas e campanhas 

difamatórias; o não acumpliciamento do grupo com o assediador moral; a profilaxia das manipu-

lações conscienciais, criando maior humanização na hierarquia organizacional; a prevenção à saú-

de mental em clima organizacional moralmente insalubre; a conscientização sobre a necessidade 

de erradicar a violência perversa cotidiana em local de trabalho; as comissões de segurança no 

trabalho incluindo a prevenção do assédio moral; as campanhas de associações de classe contra  

o assédio moral e / ou sexual no trabalho; a importância da ação coletiva para a melhoria das con-

dições de trabalho nas organizações; as acareações descortinando os processos de assédio moral; 

a disposição assistencial para implantação da convivialidade sadia do assistido; a higiene consci-

encial; o emprego de meios legais para limitar a ação das conscins perversas; a constante mobili-

zação em prol da humanização das relações de trabalho; a justa divisão de tarefas no trabalho;  

a convivialidade respeitosa; a disposição assistencial para a constituição de ambiente acolhedor  

e fraterno; a emancipação da dependência a ofício explorativo para subsistência econômica;  

a conquista da interdependência afetiva; a autassunção da própria autoridade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal na identificação interassistencial dos amparadores; a autossuficiên-

cia energética; a hiperacuidade parapsíquica ajudando a diagnosticar e encaminhar as situações de 

assédio moral; a intencionalidade cosmoética refinando as leituras energéticas; as técnicas de as-

sim e desassim aplicadas ao autodesassédio após exposição a ambiente laboral psicologicamente 

insalubre; a prática de tenepes; a exteriorização de energias conscienciais (ECs) benignas visando 

com sinceridade colocar em estado de graça as pessoas contatadas durante o dia; a sustentação lú-

cida das consciexes envolvidas em situação de assédio moral na própria psicosfera até o esclareci-

mento e encaminhamento; a reurbanização extrafísica do local de trabalho; as projeções lúcidas 

(PLs) de assistência e resgate. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico assediador moral–satélite de assediadores;  

o sinergismo racismo–assédio moral laboral; o sinergismo sexismo–assédio moral laboral; o si-

nergismo anticosmoético discurso de ódio–comunicabilidade–redes sociais; o sinergismo assis-

tência intrafísica–assistência extrafísica em favor das vítimas, algozes e satélites de assediadores 

moral laboral; o sinergismo assistencial direito-paradireito; o sinergismo assistencial tenepes– 

–desenredamento do conflito. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à recepção de mensagens calu-

niosas e difamatórias; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da megafraterni-

dade. 

Codigologia: o código civil aplicado à judicialização do assédio moral laboral; o códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética e conduta empresarial, abrangendo cláusulas 

de convivialidade sadia nas relações internas de trabalho. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica exemplificada; a teoria da evolução 

consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do mapeamento da sinalética 

energética pessoal; a técnica da esnobação cosmoética; as técnicas de desassim; as técnicas de 

coleta de provas do assédio moral visando a defesa pessoal e interrompendo as práticas assedia-

doras; as técnicas de assim e desassim aplicadas ao autodesassédio após exposição a ambiente la-

boral psicologicamente insalubre; a técnica da cosmoética destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado no Centro de Valorização da Vida (CVV); a interlocu-

ção sadia com a equipe de Apoio a Voluntários e Alunos (AVA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da violência perversa em ambiente laboral na saúde mental; o efei-

to da tenepes sobre a restauração do equilíbrio em ambiente afetado por assédio moral laboral; 

o efeito dos autopensenes sobre a melhoria das energias gravitantes em ambiente de trabalho;  

o efeito da desassim na manutenção da higidez holopensênica em ambiente baratrosférico. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses permitindo o emprego de energias consci-

enciais sadias em prol da melhoria do ambiente laboral. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico de escalada da perversidade, iniciando com ironias de-

sestabilizadoras, avançando para xingamentos, acusações, gritos, calúnias e difamações e culmi-

nando em destroçamento da saúde mental das vítimas. 

Enumerologia: a caracterização do assédio moral laboral; a insujeição pessoal ao assé-

dio moral laboral; a interferência corretiva sob o assédio moral laboral; a reeducação grupal so-

bre assédio moral laboral; a reparação possível dos efeitos do assédio moral laboral; a consoli-

dação de normas de conduta eliminatórias do assédio moral laboral; a prevenção do assédio mo-

ral laboral por meio da tares continuada. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio orientação-encaminha-

mento; o binômio homeostático reconciliação-dissidência. 

Interaciologia: a interação homeostática tenepes–posicionamento pessoal–antivitimiza-

ção–convivialidade sadia exemplificada, ajudando a reurbanizar ambiente de trabalho desequili-

brado. 

Crescendologia: o crescendo patológico assédio–assimilação energética antipática–au-

tassédio–adoecimento mental; o crescendo homeostático antivitimização–desassédio–assimila-

ção simpática–orientação–encaminhamento–reurbanização. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes–higidez pensênica–autoposicionamento cosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio autorreação racional–dissidência–reconciliação–exempla-

rismo. 

Antagonismologia: o antagonismo reconciliação / condescendência com o assédio;  

o antagonismo permissividade / cultura da paz. 

Paradoxologia: o paradoxo da comunicação assediadora por meio de fala mansa; o pa-

radoxo da ineficácia de argumentos contra o discurso de ódio; o paradoxo do silêncio acumpli-

ciador com o assédio moral laboral. 

Politicologia: a política corporativa endossando o assédio moral laboral; a política sindi-

cal de campanha contra o assédio moral laboral; as políticas públicas de prevenção ao suicídio;  

a Parapolítica. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica; a Conven-

ção 190 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) sobre a eliminação da violência  

e do assédio no mundo do trabalho; a Política de Prevenção e Enfrentamento do Assédio Moral, 

do Assédio Sexual e da Discriminação no âmbito do Poder Judiciário, estabelecida na Resolução 

N. 351 de 28.10.2020. 

Filiologia: a autodesassediofilia; a conviviofilia; a desassediofilia; a ortopensenofilia;  

a reurbanofilia. 

Fobiologia: a laborfobia sendo sintoma de sofrimento psíquico no local de trabalho. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) sofrida por praticante 

de assédio moral e satélites de assediadores; a síndrome de burnout acometendo a vítima de as-

sédio moral. 

Maniologia: a mania de ver defeito em tudo; a mania de conseguir tudo na base do grito; 

a mania de falar mal dos outros; a mania de grandeza. 

Mitologia: o mito de Narciso, fundamento do transtorno de personalidade narcisista, ca-

racterizada por falta de empatia, arrogância e condutas antissociais. 

Holotecologia: a administroteca; a assistencioteca; a cinismoteca; a comunicoteca; a co-

munitarioteca; a conflitoteca; a consciencioterapeuticoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca;  

a interassistencioteca; a midiateca; a pacificoteca; a reurbanoteca; a terapeuticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Anticosmoeticologia; a Autassediologia;  

a Autovitimologia; a Parapatologia a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia;  

a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Parapercep-

ciologia; a Paradiplomaciologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Recexologia; a Reedu-

caciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin projetada desassediadora; a consener; a consréu 

ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o assediado; o assediador; o desassediador; o satélite do assediador;  

o vitimizado; o desbaratador do assédio moral laboral; o gestor desumano; o gestor cosmoético;  

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a assediada; a assediadora; a desassediadora; a satélite do assediador;  

a vitimizada; a desbaratadora do assédio moral laboral; a gestora desumano; a gestora cosmoética; 

a amparadora intrafisica; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens re-

educator; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesassédio moral laboral = a desassim das energias patológicas; ma-

xidesassédio moral laboral = a orientação e o encaminhamento das conscins e consciexes durante 

a tenepes. 

 

Culturologia: a cultura do capitalismo selvagem legitimando a ação de chefes manipu-

ladores, agressivos e detonadores de conflitos; a cultura de paz como resultado de ações desasse-

diadoras. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de práticas de assédio moral la-

boral: 

01.  Ameaças: escritas e verbais, emitidas cotidianamente. 

02.  Arbitrariedades: as imposição de metas abusivas, tarefas degradantes ou inúteis. 

03.  Calúnias: as maledicências expressas na ausência da vítima, mais difícil de compro-

var, ou em mídias sociais. 

04.  Comunicação: o corte de comunicação com a vítima, interrompendo-a frequente-

mente. 

05.  Críticas: aquelas direcionadas de modo arbitrário, constante e agressivo. 

06.  Injúrias: as ofensas e falas sexistas, racistas, capacitistas e / ou xenófobas. 

07.  Invasão de privacidade: a exposição desautorizada da vida íntima, a divulgação da 

vida pessoal da vítima no ambiente laboral. 

08.  Invisibilização: o ato de ignorar a presença da vítima, dirigindo-se sempre a ter-

ceiros. 

09.  Isolamento: a atitude de isolar a vítima dos demais colegas de trabalho. 

10.  Zombaria: o emprego de apelido não autorizado, ironias desestabilizadoras e piadas 

de mau gosto, racistas, sexistas ou homofóbicas. 

 

Manipulação. Segundo pesquisas, 4% dos líderes de negócios nos Estados Unidos po-

dem ser considerados psicopatas, mas apresentam desempenhos piores, pois a cultura de agressi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

vidade provoca rotatividade de empregados e diminui a produtividade. O manipulador tem mais 

facilidade de chegar ao poder, porém, não exerce as funções com eficácia. 

Satélites. Por vezes, seja infringindo medo ou oferecendo ganhos secundários, o algoz 

utiliza conscins do grupo de trabalho a serviço próprio. O reforço do assediador por meio de saté-

lites denota baixo nível médio de cosmoética e pouco estofo energético do grupo. 

 

Grupalidade. O assédio moral laboral é grupal, ou seja, os princípios e os efeitos são in-

terconscienciais. Em contexto laboral onde há grupalidade sadia, ausência de preconceitos, amiza-

de e bom nível médio de cosmoética e estofo energético, o assediador moral pode ser coibido por 

meio da resistência coletiva. 

 

Interassistência. Para debelar o assédio moral, a conscin madura, praticante de tenepes, 

pode começar pela assistência ao grupo de entorno do algoz, reforçando laços de amizade e res-

peito interconsciencial. O algoz se verá enfraquecido na capacidade pessoal de torturar quando 

não tiver mais apoio do grupo para as investidas. 

Impossibilidades. Nem todos os ambientes invadidos pelo assédio moral laboral são as-

sistíveis, cabendo à conscin avaliar a possibilidade de evadir-se ou persistir em problema sem so-

lução. A medida da possibilidade de interassistencialidade, nesses casos, é a média do grupo,  

e não o estofo da conscin assistencial, seja ela vítima ou parte da plateia. 

Energias. Mesmo evadindo-se da situação de assédio moral laboral, a conscin enfrentará 

as rebarbas energéticas ou traumas emocionais da experiência vivenciada, devido às assimilações 

das energias envolvidas no ambiente, por vezes demandando tratamento terapêutico. 

 

Posturas. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de ati-
tudes, passíveis de serem adotadas pela conscin disposta a promover o desassédio moral laboral 
em benefício pessoal e grupal: 

01.  Afastamento. Afastar-se da conscin assediadora ou do holopensene ambiental doen-
tio, trocando de local de trabalho. 

02.  Afetividade. Falar a respeito das ocorrências com familiares, amigos e colegas de 
confiança, buscando apoio emocional e ajuda para o enfrentamento lúcido da situação. 

03.  Anotação. Explicitar o assédio moral registrando por escrito e detalhadamente as 
ocorrências, para fins de fundamentação ante apuração de fatos. 

04.  Antivitimização. Buscar ativamente a manutenção de estado emocional hígido, apli-
cando técnicas de Higiene Consciencial, tais como leitura, atividades de lazer e convivência com 
amigos. 

05.  Autopensenidade. Manter o juízo crítico ante as imaturidades humanas e a intencio-
nalidade cosmoética nas decisões necessárias ao encaminhamento para melhores condições convi-
viológicas. 

06.  Desintoxicação. Praticar exercícios físicos e evitar uso de álcool e cafeína, fatores 
de ampliação da ansiedade. 

07.  Direito. Procurar assistência jurídica junto a instâncias competentes. 
08.  Documentação. Coletar provas dos atos assediadores, tais como E-mails, mensa-

gens por aplicativos, mensagens via SMS (Serviço de Mensagem do Celular), redes sociais, ví-
deos de segurança da empresa e outros possíveis meios de registro, para fins de comprovação 
e autodefesa. 

09.  Equilíbrio. Manter o domínio emocional e energético máximo possível, sem sujei-
ção a constrangimentos impostos. 

10.  Estudo. Estudar o assunto, abordando sob a ótica multidimensional, de maneira  
a discernir quanto à incidência de consciexes incentivadoras de assédio e coagentes da conscin- 
-alvo ao abatimento consciencial. 

11.  Explicitação. Evidenciar os erros de abordagem sem utilizar adjetivos, atendo-se 
apenas aos fatos, sempre na presença de testemunhas confiáveis. 

12.  Juízo. Entender a relevância do assédio moral e nível de anticosmoética existentes 
nas investidas de subjugação alheia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desassédio moral laboral, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Assédio  escolar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Assédio  laboral:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

07.  Convivialidade  salutar:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

09.  Desassédio  descravizante:  Desassediologia;  Neutro. 

10.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  DESASSÉDIO  MORAL  LABORAL  EXIGE  AUTODESASSÉ-
DIO,  REEDUCAÇÃO  GRUPAL  PERMANENTE  EM  RELAÇÃO  

AO  RESPEITO  MÚTUO,  INTERCONFIANÇA  E  INTERCOM-
PREENSÃO,  ITENS  ESSENCIAIS  À  CONVIVIALIDADE  SADIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou situação de assédio moral laboral? 

Qual posição ocupou nesse cenário, assediador, satélite ou desassediador? 
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